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Prefácio


			A presente edição, atualizada e amplamente suplementada, do livro Do-In para Crianças – com lançamento simultâneo pela Editora Ground, no Brasil, e pela editora portuguesa 4 Estações – cria a oportunidade para necessários esclarecimentos desse ancestral sistema chinês de autocura e da sua bem sucedida popularização entre nós. 


			A introdução do Do-In em nossa cultura no início dos anos 1970 coincide com o momento em que disciplinas e práticas, à época denominadas “alternativas”, inauguravam o seu explosivo processo de difusão no mundo ocidental, antes mesmo da, hoje universal, acupuntura, que só começa a ganhar notoriedade em nosso meio a partir da visita do então presidente norte americano Richard Nixon à China, em 1972. Foram as práticas do Do-In, acessíveis e efetivas, que sensibilizaram um número crescente de pessoas no Ocidente para as possibilidades de prevenção e cura presentes na tradição médica chinesa.


			Em primeiro lugar é oportuno esclarecer que, apesar do nome japonês, o Do-In tem suas raízes na China antiga. Suas origens remotas são atribuídas à tradição dos povos mais cultos das planícies centrais, onde tornou-se conhecido com o nome de Dao yin (Tao yin), aparentemente o primeiro termo criado na China para designar um sistema organizado de cuidados com a saúde. 


			Aperfeiçoado ao longo dos tempos pela intuição e criatividade de antigos mestres taoístas, o Dao Yin assimila influências de práticas de aperfeiçoamento e defesa pessoais trazidas da Índia por monges budistas, e se consolida como um consistente método de autocura. 


			Paralelamente, a ênfase no movimento, na respiração e na concen­tração mental dirigida permite sua ramificação em múltiplas vertentes, tais como o Tai Qi Quan (Tai Chi Xuan), o Qi Gong (Chi Kun) e as artes marciais do Gong Fu (Kung Fu). Mais além, a compreensão aprofundada da fisiologia dos fluxos vitais e dos seus trajetos precisos ao longo do terreno corporal propicia o desenvolvimento de métodos de maior alcance clínico, notadamente das massagem terapêuticas Am Mo e Tui Na, da moxaterapia, e da engenhosa acupuntura, que logo se converte no carro chefe da medicina chinesa tradicional.


			A passagem pelo Japão


			Após toda uma era dedicada à edificação de uma civilização, em todos os sentidos, singular e exuberante, no século V do nosso tempo a tradição chinesa aporta no Japão. O diálogo entre culturas que esse encontro promove resulta numa proveitosa simbiose. 


			Com o nome de escola Do – equivalente da palavra Dao (Tao) – institui-se no Japão uma abrangente doutrina filosófica que incorpora o legado chinês e confere a muitas das suas correntes de pensamento e disciplinas uma amplitude e uma aplicabilidade ainda maior do que alcançaram em sua própria pátria. Práticas de grande complexidade e de variadas modalidades de estilo, como o Am Mo e o Tui Na, revestem-se da objetividade técnica do Shiatsu. O Dao Yin, que, com o tempo, dilui-se no amplo leque de estilos e manobras do Qi Gong (Chi Kun) – calcula-se que existam hoje na China cerca de 18.000 estilos de Qi Gong –, resgata sua simplicidade original e rapidamente se populariza no Japão com o nome de Do-In. 


			É compreensível, portanto, que o processo de difusão da medicina chinesa entre nós em tempos recentes tenha sido, em grande medida, capitaneado por métodos de estilo e denominação japoneses, como o Shiatsu e o Do-In. Este, em especial, ganha no Brasil significativa notoriedade – até então, isoladamente, nenhum método corporal energético havia recebido tamanho espaço em nossa mídia –, e ainda ajuda a superar o estranhamento e as barreiras de preconceito que envolvem as fases iniciais da implantação da “exótica” acupuntura em nossa cultura.  


			A massagem pediátrica chinesa


			A acessibilidade das técnicas do Do-In e seu uso tradicional na esfera familiar me incentivaram a elaborar, em meados da década de 1980, um manual dedicado exclusivamente aos cuidados infantis. Uma iniciativa que julguei oportuna, visto que, além de se mostrar mais sensível e receptivo ao toque, o organismo infantil dispõe de pontos e áreas de intervenção inexistentes nos adultos, de caráter exclusivamente pediátricos. Esta é a razão pela qual a massagem terapêutica sempre teve, na China, um papel destacado no tratamento de problemas infantis – uma alternativa não invasiva às incisivas agulhas da acupuntura­. Além do mais, a resposta terapêutica à estimulação digital dos pontos chineses é sempre mais imediata, e, em certos casos, mais efetiva no atendimento de crianças. 


			A elaboração do livro, entretanto, contou com limitados recursos. Textos chineses específicos sobre o tema eram, à época, escassos no Ocidente. O restrito material disponível resumia-se a esporádicas indicações pediátricas diluídas em manuais de Shiatsu, e dos diversos métodos sintomáticos de pressão digital dos pontos chineses que se popularizavam entre nós com o nome de digitopressura. 


			O motivo dessa lacuna é explicável. À semelhança do que ocorreu com as práticas de aprimoramento pessoal e autocuidado, o elenco de massagens terapêuticas dirigidas a outra pessoa – o clássico Tui Na – teve seu uso e sua preservação como tradição familiar severamente desestimulados, ou mesmo proibidos, após a reformulação cientificista imposta à medicina clássica chinesa na época de Mao Tse-Tung. Revestidas de um extremado tecnicismo, as práticas do Tui Na e suas modalidades pediátricas tornaram-se especialidades médicas, restritas ao contexto clínico oficial. Isto explica o fato de que as publicações sobre tais modalidades voltadas para crianças, que pouco a pouco chegaram até nós, sejam, em geral, destinadas a terapeutas que já possuem base sólida da teoria e da prática da medicina chinesa. Ou seja, são obras de satisfatória excelência técnica, mas praticamente inacessíveis ao leigo.


			Em acréscimo, grande parte dessas recém-chegadas fontes pediá­tricas trazem algumas dificuldades a mais, especialmente para os não iniciados na área. A profusão de pontos e áreas exclusivamente infantis comumente indicados são designados por nomes chineses cujas traduções muitas vezes divergem de uma obra para outra.


			Outra questão similar diz respeito ao extenso número de técnicas sugeridas. Os termos chineses para designar tais manobras podem soar imprecisos ou ambíguos nas traduções ocidentais. E, dependendo das fontes consultadas, um mesmo movimento pode ser descrito com nomes totalmente diferentes, o que, naturalmente, acrescenta obstáculos para o domínio da técnica. 


			Em síntese, apesar dos esforços de alguns competentes e bem intencionados autores ocidentais, o acesso a essas ricas fontes chinesas de cuidados infantis segue fora do alcance da grande maioria dos pais e cuidadores, desprovidos de um conhecimento prévio do tema. 


			Do-In para Crianças


			Ao decidir reescrever este livro – uma obra do seu tempo, já carente de uma atualização à altura dos conhecimentos hoje disponíveis –, busquei ampliar as possibilidades técnicas sem comprometer a acessibilidade original dos tratamentos sugeridos. Nesse sentido, com o cuidado de não diluir as variadas fórmulas sugeridas nessas fontes pediátricas, optei aqui por uma seleção criteriosa e mais concisa de técnicas e pontos de tratamento, de forma a facilitar sua aplicação dentro do objetivo proposto. A expectativa é de que este manual seja uma ferramenta útil e de fácil acesso na prevenção e no tratamento suplementar de enfermidades infantis, bem como nas crises e emergências, quando sua ação se revela particularmente efetiva e imediata. 


			É essa finalidade o que justifica a aparente contradição de se dedicar à criança pequena e mesmo a bebês um método que enfatiza a ideia da autossuficiência. A proposta de priorizar os próprios meios disponíveis, conduzida pelo Do-In, tem como objetivo não somente a autonomia pessoal, mas sugere igualmente a utilização de recursos familiares e comunitários na preservação da saúde e na facilitação do crescimento global do indivíduo. 


			Tratar a criança por meio dos centros reguladores do seu organismo é conscientizá-la de que a cura é um processo em larga medida autogerado. Indicar o seu corpo é ensiná-la a privilegiar os seus próprios recursos pessoais na lida com as adversidades. Aos adultos – pais, educadores, terapeutas – cabe favorecer o alcance a esse vasto potencial de autonomia, demonstrando na prática que a solução dos nossos problemas muitas vezes encontra-se literalmente nas nossas mãos.
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Curar e educar


			Este é um livro destinado a crianças, mas endereçado aos pais. Assim, com o devido cuidado de não desviar o foco – seu propósito é essencialmente prático – cabe reiterar que há nas práticas terapêuticas aqui sugeridas um componente igualmente educativo.
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